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Desterro, 2U de JUllllO de; 187U. 

o nosso r.\istin<;to l'atricio Dt'.r;ell uino 
Vidal CtlllVOC(>lt para hoje ullla l'eUlIlÚO 
dos artistas d"sta cal'i lal, alilll dn or;;a ­
nisarelll UJU<l a,'iSllClao;~Ú) bC·lIelicunte. 

Dn \la muito se fazia snnlir ent re nós a 
Hecessi daclo cl" si IllilllilU te i nsti ttiiÇ;'lO, 
cujas vautap:(!IlS é OCl\)SO (l(~Ill()ll~tl·aL', (~ 
poi,s, lIiLO porle:uos deixar' de apIJhurlil' 
COIII I'nthusiaslllo LI.o lnuvavd iui,;iativa, 
nós, q\W SOltlOS aqui Il unil:o or';;';"> artis­
tico, () 'lue tanto lamentiunos fi pouco es­
pirito rlll soeial,ilid;lIlü (lU !! !la Iw·; la.COIllO 
em quasi todas as classes, na Ilossa terra. 

De;i.ljanlo<.;, pois, que a irl()a do illus­
ü,itlo Sr. Dl'. Genuiuo s"ja ab[':l,,"Hb jlur 

todos os artistas,e Jlor elles levaria ~l re;t ­
lidadr , sC'lIdo, porolll, Illui to COIlVf"lieut" 
que a Direut,'lto e COlllllliss()()s da nova So­
ciedade selll['[,c) '" eom pouhão ,'xclusiva­
ncent<; de pessoas da I'espectivil classp, 
H nltO s" l'!)[Jrorlllsa o facto uxtran 110, que 
j;i. se deu nesta nossa term, elll Maio de 
1877, de havür UIl1 I Ilsiil/ttn dos pí'f)­

-Confesso \j u" I'rei\;I:ia '1 ualc[lwr ou- tes nay<ies '? 
tra Cr)isa. . ' -Puuco. 

=====-===== = = = = ========== = 
elll um arlvogad\J, um p,~d['c, um mc,rlie(;, Icontemplar esse momento solcrnne em 
e dois cllIpl'egados pub~icos, um cl'eUes ! '1ue Ke ia tcavar um tàoencarniçado com.,.. . 
aposentado sem que um ;s{j Pr'ofessor Ii­
zesse pade dessa e<)m llli s~;L() , da ndo- se 
ainda a el~'eurnsk~ lrcm de clue dOI S dos c-
lei los, alias rrlll! to dq:( lH)S, . ap"nas havião 
re~jlon,ileliJ ver'balmellt!\ a parteclpaç<'i,)
Ü:il:ripta de terelll sido ,\dlllittidos eXjlon­
ta\l(;alll'JIlte eOlflO socios, ü nunea se a -
preSf)fl taram ás Ses~()es da So(;iedadll, nem 
lllü~lll() da eomrni~s",,, ! 

Esporamos, pois, que" hem con"titui­
,LI. e dirig-ida, preste a nova cOl'l'()['açiio 
muito hOllS serviqos aos seus associados, 
,lig-uos [lOt· sem duvida 'de toda a cOflsi­
tlt'nu':ilu. 

=~~=~-~-.....;.~~-~~~~~~_ 

L ITT E ~A T U~ A 

bate. ' 
Quasi todos os homcns que me tinhão 

acolllpanhado (;s tavào l'allidos; mas n ão 
amnc1l'Otados. ' 

, . . 
D<.'lJray, com a sua companlua ,fol ~cr-

cal' a pona por onde tluhamos. fugido, 
emq uan to eu, !la frente d~~ trmta ho­
mens '1 UC comrnandava, fUi por cerco a­
'111e11a pOl' oncl () tinha entrado, ha pou­
eos tlias, a procissãO. 

Mas qual nüo foi o no,sso espanto, 
quaudo,d')i'"is de tel'lllOS pCI'corl'ido tod o 
aque11e va~to s uiJtcl'I'an eo , ' não encon­
tl'anYlo:; uma ~Ó creatura? Sei em uma 
sala é 'l tH: cstaya posto sobre uma meza 
o ea.clill'Cr de Mura t, ( como o leitor jà de­
ve s<lbel' ) t endo em uma mão um escri ­
pto clue ass im dizia: 

-A causa de minha morte foi a trai ­
"t-,ro, , ção du Deuray. ­A rrluldlcuverl.lU , CA,-

No"ella 

x 
Icssoi'l's flublicus, que tendo rle ele;;er I O sol ainda nilo tinha elleoherto, 
uma eommiss;lo )lan! ('f'ver e rd'lI11 r.Iit· os ' (I uando chegamos em fl'l'nte Ú caverna. 
S;lIlS l'~tatutos, f.,z recahil' a sua escolha I I~a['ecia t<>r ~usl'úns(l o seu curso [I:Jra 

10 Iyoluntarialllputü.-SablJlII que este plw-

Inollleno li .indepeuden te ela vontade cIoFOLHETIM llOlIlelll. -::;oulO! !\ós vamos ver Ulll COI11­
------- I bate naval? .-\lti () ciljrit;'1O esü a IJrin­

IR AROMA ENl,Q VER Q rArA 
POR 

TltAD. DE Jl. PI:'<HEllW CHACi.\S 

-o SI'. LOUl'tjil "ill UIll combate na­
val? perguntou-me o cill'it ilO. 
~:\unca vi. 
-Tt'll1 vontade de ver um? 

t;ar ! ;\lagall~l() ! 
-Ah! estou a I brincar ... Suha 

alguns degraus e ollltl ... SulJio t 
-Já Cil estou, c;ll'itao. 
-Ent;-If) (lU" VI' ? 
-Vejo t~s- lilldissilllos nayios. 
-Conie belll. ' 
-C)ualt'o. 
-'-Pl'ot;ul'e mais. 
-Cin..;n,3C'i!-'. 

-Om ad('us 1 

-S~10 ~8is, silo. 


mais 

- Conhece as baú\kiras das diffc,ren-

Desesperado por não ter-me podido 
villgar, qniz matar-me; l1las tj.rarão-me 
a fatal afina da mão. 

,.(Joni c()mo-lf)9('!6-~ htgar 8fH)e 
tinhão, sido sael'ifjçados os meus COlll ­

panheiros; ahi {)ncontrei todos os ves­
tigios da fogu <> ira: os troncos em (1 ue fo­
['ilo arna['l'allas as victimas jazião dis­
pel'sos P(>!o chão, e () mais era um mon­
t;10 el'l cillz:ls. 

-Eu p,)l!CO perculJo de figura;: hera l­
dicas, l'at'c-e0-llIe comludo llue distingo 
uma llarpa. 

-Pois li a lla.pa da Irlanda. D'aq ui a 
pouco yamos nós ter uns harpejos. 

-:\las, eajJiUo, ,lisse-lhe eu, l'al'ece­
nie I[tW e11(;s <linela lú estão muito longe, 
\) 'lut:, desl'l'eganilo tod<l este panHo '1ue 
nào e.'Üt a f'lZet nada, ao longo las suas 
V01'8<1s e dos seus llla~tros, se podia safar. 
Eu cá, no seu logar, safava-me. Pet'dào, 
",'ta é a llIinha opinião COIllO quarto \'io­
lUllt;ello do theatro de :l-Iarselha. Folga­
I'ia que o eal'iLlo a partilhasse. Se eu 
ti \'('ssp a hon ra elt? SGI' marinheiro, tal ­
vez a minha opiniãO fossê dip:,.!'sa. 

- Se, em yez ele set- um yioloncello; 
rosse um hornem ljue me dissesse o (I UI> o 

-Sirito muit(), porque, se til'Gsse - :\;loilllpOl't;l, "lhi1l':tl';l ;trl\1"ll,' que , ,,r. :ll:'lba de me rlizi-lr, tornou o c;lí'il;ln, 
'tontade de ver um bom combate naval, telll () pavilh;lo lllaio ..... no 11IeSlllO Silio tinhalllO" historia. Saiba (lue o c:lpit:'tll 
ia sé,r satisf,'itú o seu despjo. , ,I ('I\) que l1\;stemos o p;wiliJ;lo tl'icnlUl'. U G:unier nltO se safa; bate-se ate lltte I) 

-Como! disse eu empalli,le~';llClo il1- 'lll" é 'Ill<' tem 1:1 o J'~lld i >cu na\'io sl'ja crivado de balas, ,L'[I()i:; 
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, ;:e~iPitei~~n: sobre~s:~~:as, JUlganJ ~'ic~dO de bo~inas brancas, mu~mur(lja~ I " Mo~ent()s depois, Jyra e guitarra, voz 
do ahl'açar assim os cadaveres dos meus Iva umas cantilênas m()Jancholwas~ quan-, e vo't confu ndiram-se n'uma derradeira 
companheiros. do passavam os jJeI'Íumados !a\'OlllOs, tn-! nota, e !icou silenciosa a planicie... 

Debray e o~ demais homens, depois de 
,mUltus esJorços, cOllsegull'ào UCCUIUml'­

dar-me. 
Passamos a noite na caverna; n unca 

houve uma noi te ti)(l (jxtensa para mim, 
I Ique velei cllOranc o continuar allwntc. 

O velho lanadcll' [r'z um [I;(usa, levan­
do a mão aos olhos para enxugar uma 
lagrima que lhe rolava pela,s ullruoauas 

, faces. 

l)"l'ois proseguio: 
No dia seguinte pU'temo-nos a camI­

nho para a aldeia. 
Dous r1ia~ depois, Dcbny, eSSf' fiel a ­

migu, que mo t inha sal \'() das m;los dos 
bandidos t<\o generosarnon to, apartou- se 
para SlJmpro d'e mim. 

- Eis a historía (!arJllOlla c:Lyerna,dis­
se o velho lavrador pausad:\lllül1tp, que 
entre nós é conhoci(!o jJol'- GaVel'tla 
lllaldita-. 

Quando chógnei a casa, ('~crovi esta 
historin. tal liualmo foi eontada pelo la­
vrador. 

FIM. 

Julieta 
POR 

HOlL\CIO ;-\I.J~ES 

Calda a noite., 

O êampo ~ra vasto e triste. 


Além,- sombriás montanhas ergui­


am-se do seio tranq uillo da planicie, a 
tocar o ceu com as suas cumiadas 'pon­
teagudas. 

A' quem,-um vallesinho saudôso, sal-

espera a abordagem, e, quando tem a 
tolda coberta de inglezes, vai ao paiol, 
com o seu cachimbo, que chega a um 
bani! de polvora, e manda os inglezes 
ver se o Padre Eterno ainda là está 

, por cima. 
-E então L. e os ft'ancczes? 
-Os franC€zes tambem. 

--'E os passageiros? 

-Os passageiros egualmente. 

-Oh! capitão, nada de brincadeiras! 

...,....Eu nunca brinco, SI'. Louet, prin­

éipalmente depois de ter tocado a postos 
para o combate.. 

-Capitão! capitão! em nome do direi­

t8rroffll'endo o sdenclO (.lo e rlllo com, o 
Ian"uldu arrastar de su'\S azas candlúas 

b " .' . 

Aqui,-urna cascatasinha rolava pr'e­
guiç~osa as suas agoas ch l'ystalinas, for­ Abri ll-se uma porta. 
mando mil rodomoinh()s nos seixos do ()uvio-sc inti'(o o ostalo de um be ijo e 
hl'ilhantoscorcs, que lhe tapisavam o uuas exG!anraç0es: ' 
leito. 	 - All nibal ! .. 

- ,Ju!ieta ! .. . AlIi ,- erguia-se, corno urna gay\'ota 
na supel'ficie calma de extullsu lago, uma -Silencio!. . . :\1()u pai adormeceu ao 
casiuha branca . . SOU) da minha lyra, llilO o-dospel'têmos. 

Soôn Ultl novo beijo, e .... mais naua. 
.-\. lua, n'esso rno llwn to, velou a face 

n'urna nuvem ll()gra, o o vento genwuA lua most ravn. a faCo pall i(l;1 e som­
mais forte nos lcq ues das p,ümeiras.nolenta lIOei vas tos horisontus cúr de pe­

rola. em tl'ovào ribombou no hOl'isonte, e 
ullla gút;t (le chuva, - utrla lagryma t<l.l ­
YQ't cahida dos eilios !le algu m anjo, ­
humidc(;Qu a f ronte ardente de Julieta. 

11 EUa enx ugou a lagryma do céo, mas 
a s()llsa(;âo uo g-elo fil:o u. 

Do repente um a harmonia,-similhan­
te a Ulll clrúro do anjo~ resando aos pés IV 
de l)eu:,,-(!ucbro u o si,]encio das scrra­
nias. Intraram. 

Eram os ;(ceórdcs sa\ldosos do urna Iy­ O velho dormia phciuamcntfJ, rfJCO~­
ra, acoTllpanhados (Ie uma voz quo ar­ tado !l'uma cadeira, cum os labios entre 

rancava lagryllJas nas' suas varias llJO­ abertos, sUl' l'indo. 

tlulaçües. 
 Sonhava. 


Um hOiJlmtl, involto em hnga capa no­
 Annibal inearou-o um instante e o rubor 
gra, suc'giu do um dos anglllos da casa, do pejo subiu-lhe ás fé\ces. Depois cur­
e ficou ex tatico. vou a fl'onte e ficou immovcl. A tran ­


Trazia uma guitarl'a na rnilo. quillidade d'aq uelle rosto inrugado e 

pallido, a alvura d'aquellas cans, o sur­
A voz continuava:- cra um turbilhão 
riso de felieidade que brincava n 'aquel­do notas Illais e mais divin as, que expi­
les labios descorados, humilharam-nf.ravam e renasciam,desl'ertando os ec!tos, 


que dormiam placidos nas cavas das mon­ O mancebo deu um passo, para o lado 

tanhas; e l'a uma catadupa de harmonias da pol'ta. 

rojando os seus sons dulcissimos à im­
 Juliet;, tomou-lhfJ a passagem: 

mensidade dos espaços nas azas cambi­
 -Onde vai ? ­
antes da divina inspil'a~ao. 
 Anlliballevantou os olhos para a sua 

O homem incostüu-se a uma arvore, amante . 
inxugou duas I-agrymas que lhe-corriam Nunca Juli('ta~estivera tão bella como 
pelo rosto pallido, e can tou t am berrl .... n'aquelle momento. 

Os olhos ,brilhavam-lhe com um ful- vel para um homem qno não é cà da 
gor extranho; as faces scintilhavam-lhe porfissão. Sim, pode succouer urna coi­

-Dê, dé , um conselho e sempre bem sa. 
acolhido por um homem de juizo.- Eu , -O que ? disse eu . o que? se lhe pos­
não desgostava de lhe dar' ue um mo- 50 ser util disponha de mim. 
do indirecto esta pequena liçüo. 

- Vê aquellas nuvens negras, acolá, 
-Vá-se deitar, sr. Louet. Levantou- a su-sudoeste? 


se agora, iJão é veruade? pois torne-s8 a -V ejo. 

déitar. ' . 


-Promette-nos apenas urna ventama. 
-Uma ultima pergunta, commandan- Peça a Deus quo ella se transforme em 

te. tempestade. 
- P ergunte. - O que ! em tempestade, capitão? 
- Ha algumas pro~abilidades de sal- Mas cóm as tempestades naufl'aga- se. 

vação ?-E um homem casado, com mul- -Pois é e melhor que nos póde acon­
her ,e .filho~,. que lhe faz esta pergunta. tecer. ' 

to das gentes, mande-me pôr em terra; -DIZia-lhe ISt~ para o entern~cer, por­ O capitão pegou outra vez no seu ca­
prefiro ir a'pé. Foi assim que eu vim, que a verdade e que sou soltelro. O ca­ chimbo , Mas vi com grande satisfaçilo 
po,sso-' lIle ir e.lIl.bo, ra egualmente.. Ipitão parece que abrandou, e eu felicitei- que estava apagado. 

Q ue Ih d A Ih me pelo meu estratagema.- uer q . eu · e e um conse o, Continúa 
SI'; . Louet? disse o ,eapitão tirando o I 	- Oiça, seuhor Louet, disse-me elle: 
cachimbo da boca e pondo-o ao pêde si. percebo que esta posição seja dcsagl'ada:­
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de rulJôr; os cabellos cahiam-Ihe em de- , Re<;ehem alfim o seu premio. IViver desejando nus menos ' 
salinho ~obre o vCo Lielo branco. I'~'~ld(~ é <;':ll t ra, :?:,bO,lll soldado! :Do que llO s~pukh ro igualai-os, 

Tanta f(JrmosUl'a roubou a Annibal o , Se OS Jovens huoe$ 11<\ ll<ltalha Ou de os seguir sempre ou vingaI-os 
Ui n resto ele cO!':.tgelll que 'ainda o · MO!Terem, da [)l'oflna _mortalha Te remos o orgulho sublime. 

u . r o [{eiJentos gentis salllrao,anImava. 
FilZ, comtuuo, um dOI'l'atloiro exfol' ço A's arm as etc., etc,

ainda, 
Amor uivo e sacro da ' patl'ia,

TOlnoll urna ,ln.s m:(os aJ va, de .J llli uta Francm:es, gucrreiros magnanimoq, Dir ige () ~ hel'úfoH \' i llgadu re~ :
e t entou uusvial-a do caminllO, Pal'ai V()~sOS g'olpes, quü ampa.ro 

ICombate eo IO teus <lden~()reR, 
- Deixa-lIlO, ... -disso u!lo , M"l'ece de vós grupo ignaro O' gnJ.ta e gCIltil liberdade, 

(~u.:) \'Olt) constl'ang-irl'J bater-vos ...E quiz sahir, ~(J indine il. teu,IOascu~o <t<;<;ento
i\;10 cOlnplices vis de BfJlJill(~, I Sob nossa banrlcII'a a \'JctorJu; 
Um suspiro, porúm, rr-l-o rdrocer!c: r :;;10 despotas t;Io sanf.;u inarios, 
 ,Que o te u tl'iampho e nossa gloria para dar o beijo ele d C"I' (~ dida na sua a­ Pantlteraq, ferozos sicil l' ios, ICoutcml'l erll vencidos irnigus, mante. ,Quo entranha~ lIlate1'llaS tl<)\,oI'ITo ... 

Julinta e,;c()nr!eu () rosto nas mITos, A~ nrm !l~ I" id lldiiof; ! ern hatal lIõús formai~vo~ 

A mispra <;ltOl'ilva. A's a rmas I'. t c., etc, EjH. ue U III :' ILU t-; I1 ~ vil fj'lu em uo ruti lO o,'j 'Jaiv. 

Se os nossos maiores morrCr'f!m S, .J(lS8 , 187G, 
Na nobre eal'!'('ir:i entr<1 r')[[If)s 
I,; a iIi na I)(.loira ach a!'f,rnos I'A t:J .!"O VI'; ,\LBl:Qr:ERQ GE . 
()s traços de suas v idud,;s! 

'D !\ ~G111 º T a\J Q
.1.l r,V.n i'J Á X;.. t~ 

A Marselheza 
ARTISTA EREI(1IIlyuuno d(~lnocra tico 

de .108(' It.ouget de I ,ili!h,~ ,) 
A lcvrtnla orgulhosa a nltica (i'Oi!te, 


Off, à S.l\Iusical « Recroio Josephense:> HatliUJ,te da lu :: da i'nlelligcncia, 

C' roada de laureis. 


]'O)'(f/W aos olhos !la s/i ]lh ilosophia, 
A corôa do ai'lista ri ,nais distincta,

AvalLte ! eia ! filhos da pat ria , 
M ais beila que a elos reis. De gloria cllPgou nosso uia; 

J>ois l:ontra nós da tyrannia 

E rgueu- se o estanuarte ue sangue . Artista e rei s,10 grandiosos vultos, 

Além não ouvis pelos campos QUl~ a fama eleva no alcaçar da gloria;

Os brados dos feros soldados? Artista e rei sào conquistados nomes 

D(>golal'-vos vem os malvados, Ao som dos brados de immortal vi t;tül'ia. 

As vossas esposas e filhos ... 


Kascem monarehas, mas não nasce o arti~ta !As arnlRs, cidudãos! em batnlhõeg formai~vog 1 

Eia ! de um sangue- yi} f'illuelllllo rasto OH laivos! HCl'd;lo-se SCl'ptros, Illas nilo se herda o g~nio 1 


l'"rall te as arllla~ perde o rei a c' roa, 

Que quer esta horda de escravos, BriilIa a do ador no tri umphal prosccnio 

De traiuo!'cs, reis conj urados ? 

p' ra que ferros d'antes fOl'jado~ ? 
 '. Em aUl'eo throno a magestade excelsa 

1"ra que tão ignobeis estorvos? Uin povo l' eg-e com poder sob'l'ano; 

Francezes, p'ril nós quanto ultrage ! Mas vem da g'uerra O retumbar medonho,

Que enthusiaslllos deve excitar! CalGa r a fronte desse rei tyranno ! 

Se em nós elies ousa0 pensar 

E pam fazer'-nos f'SCl'avos. 
 Cingida a fronte com vÜ'ent!'s l ,)uf(", 

O ar tista. impe ra e verdes palmas colhe; 
A's armas etc" etc. SP!ll que da guerra o retumbar !lledonho, 

A sua c'nla l'erennal desfolhe 1 
Deixarmos que em lares da patria 

, Decretem as leis estrangeiros ?!. . . Que valem lourüs? de que servem palmas?
Vencerem os IlUSSOS guerreiros Ao rei coberto de ouropel luzente ? !
Phalanges de vis mercenarios ?', Se após as ri ueelas d,"s phalanges SUilS
Deus Jústo! por braçog servis Accerb:J.s tb res de pl'oscril,to sente !?
Curvarmos afronte aos sicarios?1 

E á despotas vis, sanguinarios 


:\ão morre o a rt ista, para sempre vive, Fazermos da patria senhores?! 
Seu nome ovante nos an naes da Ir istoria ! 
:\ào murclràtl palmas na ovaçITo colhidas,A's armas etc., etc, 
S(IO iil'!!') "',, ) nOines Dude ciuc a ')iuí'ia ! ! ! 

Ty rannos, trflmei, e vos transfugas, 

Opprobio de todos os partidos, 
 M . .l. GOílçalves Junio r,
Os vossos projectos in tidos 
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'01\P\ ARIO \ tivemos occasiITo de al'reCi~rm()S elegan- nossa tranljuilidadf', dr"apparccem espa­1\ l.J tos toiletes. ' vorido:i pcrall tll a III uih,)!' ú,ia, 

------------------1 A LiluJa de rnusica do Club, dou en- O marido da IIlulh.·r flü é ,!uasi S"Ctl­

tl"ada ao ha ilo ús () llol'a~ dil lloitu'l'0UL:O pro IlO1Ilelll alC'gn', l'ubiL:UIH!O, gordo e 
IJJais ou IJI .. nos, tocando ulIla liuda 'juá- ,unig-o do !Jl'OXllfIO, U IlJarido da lllulher 
drllha succ,'deudo-Ih" Polkas () \Vabas , I 'JOlJl ta é dl'SL:Ulltiadu, llJagro, iilljuidO, 
um cUJa ('XCCllcilo dl·lllClll.' tI'OU-llOS o !,I'O- Ilervowe lllalL:roado Ij lIaSl spml'!'e. Agradecemos à~ r(;sl·cdi I'as rcrlacçues a 

remessa dos seguintes ,JOl'WtI'S: grpsso Ilue fez em tilO pouco tL'lJI1J(J dc Fulano dI.• tal, l'Ossuidor do uma mll­
('Xist"IlL:ia. lher f"ia, vai a todos os IJail r,s, oOllqlar('­

D(·spol'tador, Reienol'aç'lo, COllsl'rva- TUrIllillUU o hail(' as:l li ! horas da L:O a todas ""unii,,'s, ri - se em alta voz , 
dor, EcJw do Pill'an't, :'luniL:ipio, Gaw- CIJ:llllrã sahirlllu to!los sa(is!ulLoS, por túo L:OIlV(Jl'Sa COllI !od" mundo, s;\tyri"a a SI'U 
ta de .JoinYillu, (JOl'I'elO (JoIIJllJl'n;ial, 1 a;.:radav el passatollJpo, be11'razer a snci(·tlade; ClIl g,' ral, d; \l lça, 
Theophilu Ottoui, ]\oY<J, Aurora, () Fu - i Acc('it" !,oi s (J Club lD <:Ir; .Junho,as IlOS- COllle dI' toda~ as bandejas mei'l <luzia de 
tun " ./ornal de l'e!l(,do, .Jol'llal l' ''l,ular, i sas fd iL:it,lt'('uS pelo b011l exito ,!III> tpve bolos, discute politiL:a, pavonf!a- so ao 
Gazt:La de TauiJ<.ülJ () O l'(J\'u, a resta do S;'II IJl'IIlH'irlJ allllivors<lriv, fa- uspdllO e ó o ultimo a abandonar os ~a-

zr;l lllJS votos para 'I'W l ril!raudo o bJ'i - liíc'S do bai le tel'lninado. 

Ihallü~ L:'IIUillllO qU!) I'J'IJsnHuI',chPHUlJ ao {) marido da mulher hr!lla pouco dança 

l!xl ,lcndidlJ lillJ 'Ille lhe' l'es"na o f uluro , cOlJle J!0UL:O, l1 ilO tira os olho~ do lug-a[' 


1"llI ·ahl~n ...,-S;lo "inceros os (Iue em que f!stá a escolhida do seu cora~:;'IO, 
ora rlirigÍ[lIos aos ha lJitalltl's de S, Su­ f['an zo o~ solH"OUIOS IIU<l l1(lo olla dan,;a 
lmsti;lo do Tijucas, 11"" ~ri pela r "L:I'ntu com a lgue!!l, l'",,(, ia agi tado pelas salas 
Iloliluação do H,ev, 1'" FI'<lu';<l para V iga­ P, finaIIllOllJt(', dt:pois da Ü'l'L:(·ira q lIa­

l'io encollllllcllllarlo '\';l'III.'11:. l'a roL:hia, rl rilha, jJl'etnx ta uma 8JlXaquecil e pÕ('­

COlliO pela fUlldar;,\o alll da l'!tal'IIJaL:ia rio se ao f reseI) sem a mell or ccrÜ1ll0nj ;1,
TI'I\los o pr:tZl' l' rll' aIlJlllnr;iar I[lW a ­

S l'.l{ei n ha rli t. Antes de f!ntra r no sal:\o do baill', n;'o
L: ha-"" j;'l no pn',jo d'.'sta tyjJogl'ill'hia (j se esq uece do l'ecommondaçào hal,itual:Erilo duas necu"sidarlcs l'alpitank~, jJlll'IJla,rlc IjU" L"IlJ(lS tratado elllnlllllül'OS - N,lo danço muito, que nfto te fica que ncah;1o de ser f,·lizllH'nlc sa tisf" jtas, Cllilt·riol'!·"COlll]>oslo ]>010 llO:;~(j distincLo bem , e a respeito de walsas, IllJm isso eobvi,uulo-se assim os l:tllwnt:t\"l) is illL:on- eolla lHlI'ado[' I! illlligo IJ IUIII. SI'. \Veu ­ !)()m.

vcmieutps'lué atú agora se dav;lo. L:"sJiw Bue ll o d" Üou v(.a, (' 'I\lO Olll breve 
- \'arl a de polkas e \Valsas , \'{~ l á, tC l' l}TI/{)S a ~a. ti:..;j'rl(.~ .:J. O .In vo(' (':";."'<L h(d la 

I' l'od UO:'-lO I'0eti,;a gusal'rla lllereL:ida I'u­ O consorte da feia Ó mais geJwroso. 
blieitlade,Quia.;,ndeil"é'I",- Ern dias da se­ - ])ansa, meu bem, rlansa a vontade . 

mana finda, UIJl nos,o alJlil)o chefü rio fa- Olha, é hygienico a té! Faze de con ta 
milia, Cllllljll'Otl a uma quitanrl('im no 'Fie est its sIJ lteil'a; ni[o ir impo['te·s COlll ­

Meroado U1II pouoo de ail'im. Feliwlente, migo, Divcrto..:te,lIlinha fI "' r diverte-te,O ECLA ~ A~JO pOl'ém, na occasi<lo de 5('1' deitada a .co­ alô uão poderes mais! 
zinhai' rpconhecüo- se que tal lIào era ü Perguntai ao mari ,lo de uma senhora 
sim Ciue o nosso amigo havia sUo logra- lí m dos nossos collaboradores, cujos boni la , 
do, pois comprara pura mandioca eru vez, IlOllll'S publ icalllos C IJI o n . 20 de li de -Como vai a excdl(mtissirna?
d., <juelle, Abl'Í1 u ltilllo, pede- nos para que decla-

ElIe l'(~sponderà vexarlamente;Ora,contendo p.s'sa raiz substancin.s tu- I'OIIlOS, em abono da verdade, o SCg·Uill ­
xicas, que consrquencias funestas não te: - Sem novidade. O brigado. 
tprião succedido ~e POI' feliz casualidade Que sen do e\l o editor- prol' l' ictario O ma r i,lo da feia d i!'a logo, depois da 

do AI~TISTA, a ~ua Hedacr;i1O, Cúlllposta de1l,10 se houves~e reconhecido o engano, vin te sOlTisos amaveis: 
em tempo ainda de evital-a~. diversos o;ll'alheiros, cada um ,relle~ -Esta bôa, agradecido. 


Em beneficio da ~aude publica e em PO[' nó" eOllvidado de per si, ni10 e soli ­
 - Entüo? ;,;,10 apparl'ce mais por ;], ­
bem ela rpputaçúo das nossas iluctorida­ dariauwn te rcsl'0n:;a vel pel a:; idéa~, y. ue 

Iluella choupana? Estarit lllalc(Jm-nosc,,~ 
des jlPdimos á quem competir providen­ nelle SI' tellh,lo elllittitlo, ou venh,lo a 

~I inha mu lh l'r fj llf'ixa- s,' que o senhor e
cias tendentes á eYi ta!' que tal facto se emittir- se, e apenilS ca,la um , isolada­

o mai')r ingrato d';ste muurlo.
reproduza; poi$ uem ~empre em nossas mente, assump- a rp-sponsabilidatle lel-'al 
casas ha 0 devido cuidado da part,~ das e mora l dos ~·eus escriptos, ainda que es­ -Appareça, appareça, 
cozinheiras,em rec,mhecer qual a quali ­ tes, quando pu bliL:ados, nüo o ~cj<1o com Contiliua 

dade das verduras e hortaliças que lIla ­ a assigna tul'a do auctor . ­
nipulão. . " :r!f"uf a ,-:'\a t erceira pagina , l i­

Desterro, 2D de Junho de 1879, nha jJ r inwira, onde se 1(~:-r1e !'u!Jo!' ­
Icia-se:-Os olhos ln'ilhn/"fliil-lhe cn/íl 

AI.EXA:>DI~E )I.UtG.-\RlDA, /(;1/ (ullJf);: est;'an/in; as (aces sr:intilla­o Club ~lusical 19 de Junho, feste- i 
vali/-lhe de /'ubô;', etc, .

jou na 5' feira lU do COfl'8ute o seu pl'Í- 1 ~~===============~ 

meiro anniversal'io, dandu- nos horas de I Este e ngano fl,i devi rio a pressa C<J III 


Il.ffavâis divcrtim"ntos. 1i ne se J!ilginou esta folha. 


A soirér, que com prazer assistimo~, 
c(}rreu as mil maravilhas, havendo Sfllll- I 
pre muita harmonia, entre seus ~ocios e A 11 .Ç .ANNUNOIO 
convidados. 8lnu lereS .1.e][l S I 

Os Salões, acharão-se perfeitamente Aluga se 
prepal'ados para esta fest:l, devido aos ~a por este mundo ainda. muita ~ente ­
e~f()rços . e ao· bom gosto da comlllissão. ruun que falia contra ~. m.ulher ,feia. E I A casa e chacara il Rua de San fAn na 
paraesfefim nomeada, Ino emtanto a mulher fera e o maIOr the-I Praia ri8 Fóra n, 1, para tratar na 

f\ . . ti - n' f' . d ' souro de que sepode ufanar o genero hU-\ Rua da P edreil"l n 1'1 
, •. conc rre cra 01 gran. e. ' mano. O ciume, o zelo, o amor, esses t re~ . -'--'-;-:--'-'-:---:--::--0---:---: ­

Havia. ll1\!ita moças e quasi em tndas' . inilllÍgos roedores do nosso espirito, e de: Typ. e Lithogral'lria de A, Marigard;.L 
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